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U  O  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  saber  aos 
que  este  Alvará  virem  :  Que  ,  A  frendendo  aó 
maior  trabalho  ,  que  tem  accrescido  no  Arsenal 
Real  da  Marinha  desta  Cidade  ,    atégora  regido 
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H&llISlLa  pal  .da  Minha  Reaí  Marinha  para  este  Porto,  pe- 


pj  lo  ajustamento  de  Contas  com  os  Corpos  da'  Ar- 
013(13  j  e  da  Brigada  Reaes  da  Marinha  ,   e  mais 
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pessoas  empregadas  no  Serviço  das  Embarcações  de  Guerra  ,  e  no 
Arsenal  e  Armazéns  do  mesmo  Departamento  ,  e  pelos  respectivos 
pagamentos  dos  sobreditos  Corpos  e  Pessoas  empregadas  ,  e  dos 
Géneros  ,  e  outras  Despezas  concernentes  a  este  Meu  Real  Servi- 
ço, devendo  aliás  a  Escrituração  estar  em  dia,  segundo  o  methodo 
já  ordenado ,  debaixo  de  princípios  invariáveis  ,  e  muito  principal- 
mente no  que  toca  á  comptabilidade  :  g  Querendo  compadecer, 
quanto  possível  for  ,  o  bom  Serviço  das  diferentes  Estações  desta 
complicada  Administração  com  a  economia  da  despeza  ,  que  as  cir- 
cunstancias do  tempo  imperiosamente  prescrevem:  Mando,  que  se 
observe,  em  quanto  não  Dou  mais  amplas  providencias,  oseguinte: 

Ficará  na  sua  inteira  observância  o  Alvará  de  três  de  Junho  dê 
mil  setecentos  noventa  e  três,  pelo  qual  se  regulou  a  Administração 
do  Arsenal  e  Armazéns  da  Marinha  de  Lisboa  ,  em  todos  aquelles 
pontos  y  que  forem  applicaveis  ás  circunstancias  actuaes  do  Arsenal 
Real  da  Marinha  desta  Corte,  e  nos  que  não  forem  expressamente 
alterados  ou  derogados  por  este  Alvará; 

Ao  Intendente  da  Marinha  fkão  pertencendo  toda  âjurisdicçaò 
e  incumbências,  attribuidas  pelo  sobredito  Alvará  de  três  de  Junho 
de  mil  setecentos  noventa  e  três  ao  Intendente  dos  Armazéns  de 
Guiné,  índia,  e  Armadas  ;  ficando-lhe  responsáveis  todos  os  ÓfH- 
ciaes  abaixo  designados  ,  e  elle  Intendente  ficando  responsável  por 
todos,  porque  os  deverá  escolher  entre  pessoas  de  conhecida  idonei- 
dade, honra,  e  actividade,  e  os  proporá  ao  Meu  Ministro  e  Secre- 
tario de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultramari- 
nos, pelo  qual  baixará  a   Minha  Real  Resolução. 

Deverá  o  Intendente  da  Marinha  apresentar  no  principio  dé 
cada  anno  no  Meu  Real  Erário  as  Contas  de  todas  as  despezas  da 
Repartição  da  Marinha  do  anno  antecedente,  as  quaes  fará  também 
subir  á  Minha  Real  Presença  pela  Minha  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  da  Marinha,  e  Dominios  Ultramarinos ,  á  qual  será  obri- 
gado a  dirigir  também  mensalmente  hum  Mappa  individual  do  esta^ 
do  de  toda  a  Repartição  da  Marinha  ,  incluída  a  despeza  do  mez. 
E,  para  mais  facilitar  o  Expediente  que  fica  a  seu  cargo  :  Hei  por. 
bem  Crear  hum  Escrivão  da  Intendência  ,  semelhante  ao  que  foi 
creado  para  a   de  Lisboa  em  tudo  o  que  não  he  o  seu  Ordenado 
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que  Determino  seja  o  de  quinhentos  mi!  re.s  por  anno,  o  qual  terá 
de  mais  a  seu  cargo  assistir  ás  Mostras  de  armamento  e  desarma- 
mento, e  passar  a  Mostra  mensal  á  Brigada  Rea    da  Marinha. 

Sou  Servido  Crear  também  no  Arsenal  Real ida  Marinha  huma 
Contadoria,  que  se  denominarás  Contadoria  da  Marinha  =3  ,  a  qual 
será  composta  de  hum  Contador,  com  Ordenado  annual  de  quatro- 
centos mil  reis  ;  de  hum  Primeiro  Escriturário,  com  o  de  trezentos 
mil  reis  ,   o  qual  escreverá   os  Assentos  dos  Navios      que  rórmao   a 
Minha  Real  Armada  ;   fará  as  Folhas   das  Despezas  da  Repartição 
da  Marinha,   que  devem  subir  á  Minha  Real  Presença;   e  registará 
Patentes,  Decretos,  Avisos  e  mais  Ordens,  que  baixarem  ao  Arse- 
nal Real  da  Marinha;   de  dous  Escriturários  ,  com  o  Ordenado  de 
duzentos  mil  reis  cada  hum ,   hum  dos  qu^es  devera  ass.stir  aos  pa- 
gaments,  que  fizer  o  Pagador  dos  Armazéns    Além  destes  Officiaes 
feráo  admitudos  a  trabalhar  na  Contadoria   da  mesma  forma      que 
já  se  achava  em  prática  na  dos  Armazéns  de  Guine      índia,   e  Ar- 
madas de  Lisboa  ,   os  Commissarios  ,    e  Escrivães  do  Numeio  das 
Náos,  e  Fragatas  desembarcados,  osquaes  hajao  prestado  boas  Con- 
tas ,   e  se  mostrem  desembaraçados  de  qualquer  responsabilidade  a 

Minha  Real  Fazenda.  •;,  .e     .        ,  A 

Sou  igualmente  Servido  Crear  hum  Almoxarife  de  todos  os  Ar- 
mazéns do  Arsenal  Real  da  Marinha,  eom  o  Ordenado  de  oitocen- 
tos mil  reis  ,  o  qual  deverá  prestar  annualmente  as  suas  Contas  na 
Contadoria  da  Marinha:  além  desta  obrigação  permanente  ,  devera 
também  prestallas  ao  Intendente  tantas  vezes,  quantas  este  oexig.r. 
R ?o  seu  Expediente  haverá  dous  Escriturários  cada  hum  com 
Ordenado  annual  de  duzentos  mil  rers  ,  e  dous  Fieis  ,  com  cento  e 
rincoenta  mil  reis  de  Ordenado  por  anno  cada  hum.  ^ 

HaveTá  hum  Pagador  com  o  Ordenado  annual  de  quatrocentos 
mil  reis,  pessoa  abornda,  e  de  notória  probidade ,  o  qual ,  debaixo 
dò     principros  estabelecidos  acerca  dos  segundos  Escriturários  da 
Contadoria^  fará  com  ordem,   promptidfo,  e  regularidade  os  paga. 
mentos  aos  Officiaes  ,  tanto  da  Minha  Armada  ,  como  da  Brigada 
Re"    da  Marinha  desde  o  dia  ,  em  que  embarcarem  ate  ao  em  que 
desembarcarem;  ficando  os  pagamentos  de  seus  Soldos   de  terra  a 
cargo  do  Thesoureiro  Geral  das  Tropas  desta  Corte  ,  como  ja  esta 
OT  prática.  E  a  fim  de  simplificar,  regular ,  e  remover  toda  a  duvi- 
da aCpeito  do  pagamento  dos  sobreditos  Office,  de  ta,e* 
rro  Corpo:  Determino  como  regra  inalterável ,  que  todo  o  Offic  ai 
Wo  que  for  nomeado  para  embarcar,  seja  obrigado  a  apresentar  na 
InfeXcia  huma  Guia  passada  pelo  Thesoure.ro .Gera    das  Tropas 
nu  Attestaçao  sua,  pela  qual  fique  constando  o  dia,  ate  ao  qual  es- 
H  pago  do    seus  Soldos  \c  te?ra  ■;  e  que      mandado  desembarcar, 
seiaPiluaImente  obrigado  a  apresentar   na  Intendência  outra  Gua, 
extrah,da  do  Livro  dos  Soccorros,  passada  e  assignada  pelos  Oífi- 


ciaes,  a  quem  for  commettida  a  Mostra  do  desarmamento ,  se  oOf- 
íícial  desembarcar  por  esta  causa ;  e  passada  pelo  Escrivão,  e  assi- 
gnada  peloCommandante  da  Embarcação ,  se  o  desembarque  do  Qf- 
ficial  for  por  moléstia,  ou  por  outro  motivo  qualquer,  durante  o  ar^ 
mamento,  pela  qual  conste  também  o  dia,  até  ao  qual  está  pago  de 
seus  Soldos  de  Embarcado :  Com  o  auxilio  destas  Guias  no  acto  de 
embarcar,  e  no  de  desembarcar ,  farão  oThesoureiro  Geral  das  Tro- 
pas,  ao  qual  o  Intendente  participará,  ex-Officio,  o  desembarque  de 
cada  Oíficial,  e  o  Pagador  dos  Armazéns,  com  exacção  e  simplici- 
dade ,  os  seus  pagamentos  respectivos  ;  evitando-se  por  este  saudá- 
vel meio  a  confusão ,  e  a  desordem ,  inseparáveis  da  complicação  de 
pagamentos  de  Soldos  de  terra ,  e  de  Soldos  de  Embarcados. 

Para  o  mais  regular  Serviço  do  Arsenal  Real  da  Marinha :  Sou 
servido  Crear  também  três  Apontadores,  cada  hura  com  quatrocentos 
e  vinte  reis  diários ;  e  dous  Guardas,  com  trezentos  e  vinte  reis  por 
dia. 

E  este  se  cumprirá  tão  inteiramente  como  nelle  se  contém. 

Pelo  que :  Mando ,  que  assim  se  observe  em  tudo  e  por  tudo , 
e  que  se  registe  onde  necessário  for.  Dado  no  Palácio  do  Rio  de 
Janeiro  aos  treze  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  oito. 


PRÍNCIPE 


Visconde  de  Anadia. 


A 


Lvard ,  pelo  qual  Fossa  Alteza  Real  Ha  por  hem  Crear  huma  Con* 
tadoria  da  Marinha ,  na  forma  acima  declarada. 

Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 
Francisco  Xavier  de  Noronha  Torrezão  o  fez. 


Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Mari- 
nha e  Dominios  Ultramarinos  a  folhas  duas  do  Livro  primeiro  de 
Leis,  Cartas  e  Alvarás.  Secretaria  de  Estado  em  dezeseis  de  Maio 
de  mil  oitocentos  e  oito. 


Domingos  Lynch. 


Na  Impressão  Regia. 
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